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PROPRIEDADE JOS�,DE
CASCAES

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3 I/_'I'EL...!-\'_:F{'I� _I';,_

------'---------------1 TYPOGRAPJIlA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
ASSIGNATURA f Numero do düf

� _

'1" t (
-

tal) 3$000 t 40 rs k As assigna turas poderão começar emrimes re capl . . . . . . . . . . . .

l Numero atraza : .

» (pelo correio) .. ":_':_':_'.:_'.:___:4:..::$_:0_0_0 _:_'i io 80 1'8.
i\i qualquer tempo, mas terminam sempre em

-

t março, junho, �etembro ou dezembro.i�N.'\rO III Terça-rei.oa 19 de -.-------------
';;;;�;����������������__=""�����Ii:II!I!�IIIII/IIII��eZembro de 1882

FA B R I C A P E R'j.�-S�E�V�E�R�A�N�Ç�A-��pr�o�c�on�1l""'!!ln'�l�(h�)ve�'I'�ft�lll�da�do�na�I�)Oa
PONTA D A I pratica e USilS parlamentares. fazen-,

",ABEOUDA do uma a ua lyse, embor a muito r a-

LAG pid» I:) incompleta do resumo dos tra-
_

. (JN.Ã ba lhos.
Acha-se este estabelecimento em � Logo ao i nstul l a rvss a assernbléa

te 80 molas da mais superior cal de r(r:ondições de fo rnecar meusa lmsn- legislativa pruviuc.u l no dia 6 de
rio, abaixo asslgnado, vender mnit'3\l'lSCO, e queraudo o seu propri e ta- Outubro do corrente anilo, bem d e­
por isso, d'ora em diante, o preço no [l recorre ao mei.i de vender barato, pressa se manifestou () vosso patr io-

O mesmo se ccm prnrnr tte a maLtstabelecimento e de 14$400 o moia. t.isrno, acudindo pressu rosos aos re-

nicipio precedendo ajuste. \:Ial-a a qualquer' poóto deste mu- cl amos da provincia, q u a emhalde
a se estorciu ao pes() das mais serias

d ifficu ldades.
Sim, t',maste� as mais prornpt as e

efficuzes medidas no sentido a debe l­
l a r o mal. já reduzindo as enormes
d espezus cc q u e não comporta vão os

mingoal_:lIs rpClll'�US dos cofres pu­
bl icos, já cr-audo novas freguezias
para me l hor guvef'll'l e com rnod idana
dos POVI)8, já provendo de rerned io ás
ma is palpitantes uec-ssidarlss dos
m u nici pios soh rec l.unacão rias res-

p e c ti v as cumarus, ja, Iina lmento
maudando amortizar a divida flu­
ctuan te com a� economias resul tan .

tes da lei orçau.en tar-ia ,

Passo, pois, ligeiramente a énu­

mern r-vos as ·di versas resoluçõo ,
promulgadas d u ran te o curto perio­
do da p riuxei r'a sessão orrl i.rar i a , a­

fim de que bem se p ssa avaliai' da
nobreza e do patriotisrno aos vossos
sentimentos.

N1Ill'l. 288

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 I:{.UA DO Sl!:NADO 7

Palhas portuguezas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 (,

1$500 o cento.
.'

Fumo «rn corda muito fiJrte, dito Pi'
cada superior, dito Rio�Nov.o.

Cigarros finos a 2$600. o mtlhelr,o ,

Ditos grossos a 3$200 lt. ��IF���Y'
NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista OUI'l ves,

acha-se habilitado para ava lis r e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soavel grut.iflcação.
Mudou sua officina para o n , 13"

onde espera merecer' a pro_tecçãn do

rospei ta vel pu blico. _

13 RU A. DA CONSTITUIÇAO 13

NOVO DEPOSITO uE CALÇADO E COUROS
DO BITTENCOU RT

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10
Vende-se a dinheiro:
Botins e % botas pretas para. se­

nhora, 3$600 e 4$500; sapatos pi;lra
senhora, a 6$, 7$, 8$, 9$, chiques;
botinas de bezerro e co r-dovão para
homem, 6$,

E muitos outros calçados que ven-
'

de-se pur preços har a tiss imcs.
E' ver ps ra crer.

Camillo LODBS d'AIGantara,\�
-----------------------------CHACARA

Vende-se por 4:000$000 a casa e PA O A R I A
ch acar a em que reside o Sr. Cnm-I 62 RUA DU PRINCJPE 6.2
sett, no alto da rua tia Fnn te-Gran- Vende-Sé farinha de trigo em bar-
de, com bôa agua corr-ente, e pasto; i cas, muito fresca e das melhores
trata-se com o conego Elo)'. .arcas. na mesma casa encontra-se

! ir timento de doces, massas, rosq ui­
iha� do barão, pão da rainha, bola­
I;(-a�, roscas cornmu ns. .Encarreg'l­
fJ' de qualquer fornecimento tanto
.Ia ra bordo C(!11l0 para terra.
-I A. R. Oitão.
'-'a-.----------------

PROFESSOR DE MUSICAP(,
j,ii,Ugusto Kra tke.prof'essor de musica,
71á Iições de piano: pOI' 1 discipu lo

------.\;$ e dois 12$. mensal meu te, afina
(iianos de 3 cordas por 3$ e2 pilr 2$,
l;(�ndo o serviço de leio-anta!' cordas,
Lt'1gU sep sr ado, como se acha a '. en-

<I um pia nino de 3 cor-das em bom
.esta.do. Par" tra ta r no ;;r'[l,,(zem de
J. B, Bernissou.

5:2 RUA DO PRINCIPE 52

EL IXIR
Vej:/ 0

qQQlJlJCio

----��r
y__ ALUGA-SE um SOBRADO

da rua li" Pr rucipe n. 7; par-a tra ..

FÀR E lLO DE T--' tal' na loja d ,

��;�l�.
Su per ior ele Buenlls-Ayr,,1 G O

5$000 �,s

A �P'Si)_lllÇiiO sob n. 1, que mandou
appl icar do lo de Ju l h» do cor rente
a nno ii iuipor rauci a de 0,6 de real
por ki 10graffima dos gEnertlS expor­
ta dos do ruunici pio da Laguna,em fa­
vor das obras do hospital em cons­

'trllcç[lo na cidade do mesmo nume.

Sanccio nad.r. como se acha, cl)n­

sagra es ta mediria um melhorn meu­
tIO de mAgnu ul ca n ce, por-que v a i
conci l ia r p\,rf,-;itilru,õllte os interesse ..,

da justiça com o' principias verda­
deirarnente humaoitarios, sem ofen-
der di I'ect;j rnen te ns c�)fres publiços;--,pois qucó ja tinha ;q,plieação especial
e,,�a ver bit de 1'8cc'i ta, �

A !'us"lu'ç:lu ,ob II. 2, que mandou
ext.illguir (J lugar de "iücial maIor
d,1 Sl'cr,'tilria d'as,ell1hléa, pas:>ilurlo
aqu,dlas ,:l.tr·lbilições a �ertlm exer­
c:itlas pelo 10 "ffj(.'1.1l (Lt IIlflsrna �e-

c.r taria. F(ji S:1IlCCiollada.
Excusado f(ha dl:wr-vos !SI'� dH":i'''\\pUlado�, que (Jst" lei preellche p().úe

feit.amente as VO:>SélS vistas de alca�ões
•

cc:) t·rdo (!Clllllll1iieo, ante o tl'i::;te auia
t ado OI) thesOll ru pu bl il.o. .l�pa- LI

A. resOlução ';ob 11. :3. que .,1]1 I •
r

d J. '11 \1liJal-
"OU :1 c;.. l1lara ,. OjllVI e a con

hir um ,�rnprE'"timo (l(� 20;000; ull1.a
.

l'uro dto) 7 % anl1ualmente para ce V' (
,

�
�tl"l1cçill) de tiro :lqueclucto n'aq\:: o,

....'O�
cidade, Remettid � ii 20 de Ou� 'f �o ..;
to'
., q A>

. tI sa ilCc10 Tlacla.
�

. ..P. y

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSE"ER.�NÇ"

Completo sortimento de d(�ces, as­
sucares refinado e gro�so, VI nhos, o

que ha de mais con�ilr�avel ao es­

tomago; preços harat issimos.
5 RUA TRAJANO 5

JI AI Portilho Bastos,

I

o proprietal·io desta
folha J:nudou sua residen.-BOM EMPREGO DE CAPITAL

Vende-se o sobrado li. rua (Ío Prin­

cipe n. 106, tem excellentes comrno·

dos para grande familia, quintal,
poço com bôa agua para gasto e es­

paçoso armazem par� padal'la ou

qualq uer ou tro negoCio por s.er em

bôa rua. A trat.ar com a ab;IIXO as­

sino'adao

jl,Jar'ia Gerl?'udes d'Aguiar'.

cia para a rua da I_.a pa
SaGca granele n 7 :-t_

A R MA Z EM D E Acha-se aberta nesta folha uma

JOÃO BOMFANTE Dl!:MAltl. secção de anruuncios esJoe-
4 Rua de João Pinto 4 c ia,es, até i O linhas, para serem

______________ .Dublicados diariamente, pela insi-
�li[icante quantia de 2$ mensaes.

�Recebc-se assignatul'as, que po­
m começaI' em qualquer dia,
�terrninê1rn sempre com o mez.

i\�El\jHL�}\ I�l)Vl:,Ci��L
Olf----------.--------

CASA ESPECIAL
COll(;lHL:l-,e e faz .. se

toda a clas,() dr< tl'aba ..

lhús para relogitl�.
26 LARGO DE PALACIO 26

C. PerilIo,

,.

ATTENCÃO !
,

M08dá naciona I de 20$. pa tacõeo •

• prata velha, compra-se com bu:r.

Cam bio na

LOJA DA ANCORA

�� .. _._.--- - _ ..._------------- ------_._-- _ ..

COMPAlíllIA DE SEGUROS ldARITDIOS E TERRESTRES
NOVA PERMANENTE JRSo PRuFERIDO FELO �R. PRESI-

OSSOS
limpos, c11mpra qualquer'
quantidade paga\ldo bom

,

preço ,J
João iVf lller

II RUA DO PRI�mpE II

ENTE DA ASSEMBLEA POR OCCAS[ÃO
Estabelecida no Rio de Janeiro, )E ENf:ERRAR A la SE,,;ÃO ultDINA­

segura !l1('lrca!lOl'la" pi'edi():;, e na-
RIA,

vias, a j II r() mud ko,
Agiõntes nesta p.idade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

Srs. deputa elos
" Devendo b Jj'" to!' IUgi.ll' () encerl'a­

,ClIlt.i da primei['C[ �;e,SêL(l ol'dili;:l'iilACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



------------------�-----��,�-----------.�.---����------��-�_\)----------�'�,----------��-·--p-�-�--�,--��'-t----�.-
1.

_.

'--
...

'�

().u.n1.erci ()
JorJ1.al do C'�����������������������III!!!!!�!!!!!!!!!!!!IIIIII

����Il!I!!���'IIIIiIIII�IIIIiIIIIIlllillllIlllillllIlllillllIIIIiIIII��������IIIIiIIII��IIIIiIIII!!_�I!,IIIIiIIII��le posturas da can.ara da capital, Remettida em 1 ° de Dezembro, f'iiio a classe de professores interi-] hléa, quando dera execuçao li esta Il1.ujo romettidas a 9 de Novembro, saucciona d«.
1, s. Sancc íonada. nova lei.

, i S81\0 mandadas publ ica r. A resolução sob n,36, qUfl auto-i Ít (A adopção d 'esta medida teve per A resolução sob n-, 11, q u A revo-] fo\_ resolução de n. 25, craando um r isou a presideucia a C0n trahi r um

I,·" I I all iv ia r os cofres de tão pesado ga v a a lei
r

n. 893 de 1880 e art. 181 str icto de paz no segu ndo distr icto em préstimo de 1 :000:000$, e q II e deu
us ante a iusufflcieucia da maxima da de n. 8�9 de 1877, s��ldo remet·1 dJlieid da freguezia de Nossa Se- appl icação sobre diversas estradas da
r te dos professores interinos. tida a 30 ilB Outubro, fOI devolvida h'Jra Mãe dos Homens do Araran- provmcra.ia I Jue seja aproveitado o pessoal ido- por�. Ex.,

'_ lJ1a, foi sanccionada lJor S. Ex. Remettida em 5 de Dezembro, foi
o, dando-se-lhe mesmo bons orde �ao tendo, ainda a commissao es- I A resolução sob n. 26, que revo- sa cionada.

t .dos, mas nada justificava a ex is- pccial previamente eleita apresen- 'a v a as leis de ns. 420 de 1856 e A solução sob n. 37, que an-.ncia do professorato interino pela tado á consideração da casa ° seu '28 de 1857, creaudo e estabeleceu- n u l lo 8 re,cindio o contracto feito
sua deficiencia, salvo uma ou outra parecer, nem P?risso nenhum i m pe- 'o as divisas da freguezia de Nossa com Vi rgi li» Jl15e Villela, para a
excepção honrosa, tanto mais quanto dirneuto me pnva ele declar-ar que tenhora Patrocillio de Baguaes.para const rucção do novo ediflcio do ma­do proprio relatorio de S. Ex. o Sr. carecem de fundamento as razões de

(nnexar á cidade de Lages, o ter r i- tadouro publico.presidente da provincia �e evidencia S. Ex. ,�orio da freguezia oxtmcta, sendo Remettida em 6 de Dezembro, foiesta verdade amarga. Basta, para tanto, a leitura dos �81l1ettida a 10 de Novembro, deixou sanccionada.A resolução sob n , 6, revogando bens elabora dos artigos de Erasmo, ..le ser sa nccionada, A resolução sob n. 38. que appro-a lei n. 877 de 1880, que creou a que cor�em i rupressos em uma das -

Eleita a c-unmicsão especial, esta vou I) acto da presidencia, elevando­freguez ia de Nossa Senhora das Dô- folhas d -sta capital, para c0l1venCer11ãO apresentou ainda o seu parecer a so vencimentos do professor' e adjun­res de Jaguaruna. Remettida a 21 que �od� e q�alque,r. tentiltlva.de r�-I'e'peitl). to ela esc»l., publica primaria da ci­de Outubro, foi esta mesma resnl u- f�rma da thescuraria provincial, VI- A resolução de n. '27, revogando dade de Joinville, como lhe facu I-
çã • devolvida. ra .tl'azer n:ClI,n'es drfficu l dadss e

jis leis ns. 885 de 1880, que conce- tava a lei n. 887 de 1880.De conformidade com as d isposi- ruais SaCr'ltiC:�1J do ,:,,'an,) pu bl ico , '�ia pr iv ilegto pOl' 20 annos, a Anto- Remettida em 6 de Dezembro, foi'" ÇÕfS do regunent iu teruo se elegeu A resolução sob n. 12, que auto-
n io Antunes de Souz a e Francisco sauccionada

a cornmissão especial, cujo parecer risou a cClItlClra,dH Laguna a contra- í}onçalves da Silva Barreiros; 886 A resolução sob n. 39, que appro­contrario á·; razões da presideucia !11L' um emprestrmo de 10:000$000 a Je igual data que também concedia vou artigos de posturas da camar afoi devidamente approva.lo por rlo us Juro de 7 % annuu Imen te, para cons- ')rivilegio.a Constantino Ferraz Pin- de S. José.
terços de votos elos mern bros presen- tl:UCÇàO ele ,uma praça de mercado 'o de Sã; e 905 do mesmo anuo que Remettida a 6 de Dezembro, foites, afim de que vol tasse de flOVO a n aquella Cidade. J,onúedia privilegio, a Manoel Joa- foi mandada publicar.saucção. H.emettida a 2 de Novembro, foi /uim Coelho. A resolução sob n. 40, que auto-Sem queeel' agor-a ntrar na apre- sa necionada. Rernettida em 10 de Novembro,foi risou o presidente da provincia a

,j ciação min uc iosa da ma ter i a, releva A resolução sob n. 13, que cr e a v a
a nccionada. mondar fazer o serviço da illumina-dizer que os Iu nrlamen tos da devol u- fóros especiass sobre casas edificadas
A 1

-

b 28 t çã» publica, por conta dos cofres
ção não encout: ão justiflcução a cei- e que se edtflcasssm em terrenos do I, reso vça� S,) n. , que au 0-

provinciaes, logo que finde o tempo" '.'
. •

1., o
' ..

'

,

' /"!:;ava u preSidente da pruvlllcla atavel. patll[l}OfllO Oe Nus,a Sennolada Pie-
d' t'

.

bl' d 1"0 do actual contract,,_1 1 J <. I,,' T b' ,- 'd ' t 'd .
:

.

e a m I t i r no ens I nopu I C II e
7 d b f

.•

0 Porqueop')\iI) ca. (Iguilruú'l ÜUC(:J110 u dlaO,:i8n o reme ti aall, f' bl d J t' RettidJ em e Dezem ro, 01não pedio a creação da freguezla 2 de Novambl'o, deixou de sanccio- 'l,etréads aS� pro eS!:iSorl JU I ii o, U5 ino
sanecionada.tOS e OUZa e I va.extincta. nar.

,

,_ 'I
'

_ i Remettido para â sancção em 10 A resolução sob n, 41, que man-2,° POlque não tendo sido ella A commis::,ao espeCial e elta nao
A N b f' d 1 'd dou vigorar para a legi:;latura de.

':l" fi'
'

d I"e ovem 1'0 OI evo VI a por 7·'6 d 13 M
'CanOl1iC'llnente provJo. a, JamaiS a o ereceu cun, a o seu parecer na,' Ex.' 188411 1885 a lei n. � e alO

nova fl'eguezla traria o menu!' tran- fórma do re," imento InterilO. .?.:-
_ de 1874, art. 2c da lei O. 868 de

,1rllO na aC(,ll·.\llstração do pasto As resuluções sub ns. 14 e 15, ali":, ii resoluçao sob n. 29, que au�o- 1880.. �lS0U a pre�ldencla a mandar admlt·espil'itua I; e tanto é esta uma ver- provando artigos de posturas das cw.. ,
, Remettida a 7 de Dezr:mbro, foiI 1

'

I
.

h
.

d T b
-

J' '11 ar no quadro dos profes�ores vlta-
d

(U( e Inconte�tave que ate oje não maras o u ara0 e O:llVl e, rt;- ,
.' sanccion<t a.

tt'd 4 d N" b fo _ CIOS de segunda IntranCla o pro-furão mini�trado, por S. Ex. aquel- me � <ldS
a

'bi'
e ovem 1'0, rao

I
'ss"r efi'eetivo da freguezia de Cam� A resolução sob n. 42, revogandoles esclarecimentos pE'dldos por esta mallGii· <IS pu Icar.
'a lei n, 884 de 1880, que estabele-aS:iembléa. A resoluçitu sob n. 16, cre:lnd" )S Novos, AntonIO Marques da

cia o processo dos magistrados pe-A res.:1ução sob n. 8, qu'e autori- uma freguezia no lugar denominadu

l.lva. , rante a assembléü.
sava o pl'e�idente pr,)vincia a apo- Tabolelro Grande do Itapocú sob a Remettlda em 10 de Novembl'o, Remettida em 11 de Dezembro, foisentar o actual procurador da cama· invocação de Nossa Senhora da Con ,i sancci()n�da e publlcada. mdLelada publicar.ra de S, Jo,é, Joaquim Loureuço de ceição, sendo remettida a 7 de No A resJluçao sob n. 30, que appril- Sem duvida que praticastes um a-
Souza Medeiros. velllbro fui tambem sallccionada., JU artlgvs de posturas da camara cto de muita significação, fazendo des-
Remettida para a sancção no dia A resolllçãO sub n, 17, que l'evo- ITI� S. José.

appareeer e�sa lei iniqua, odiosa,25 de Outubro, foi devolvida 'por S. gou a lei n. 931 de 1881 b restauruu ,11 ..Remettida em 10 de NtJvembro,
que trazia em sobres,llto constante

Ex, a de ll. 797 de 1876, sendo remettlda lmé:llldada publlçar. uma classe tão nohre e digna das
A commissão especial eleita para a 7 de NOvembr(), foi sanccionada. fOI '\,resuluçõe,j �ub ns. 31 e 32, ap- maiores attenções.examinar as razões da presidencia, A res(')luçào de n. 18. que !:iuppri- Ab"l {o aquella o codlgo de postu- As a.ssembléas provinciaes, como

fOI de parecer que não erão eIla8 mia o cargo de rkirector geral da provanL)iwento interno da Camara
corporações essenCIalmente politicasprocedentes, indo entretantu de no- instrucção publica, sendo remettida ['as � l'�bl de Tijuca:;, e re::;taurando nãl) devem de modo al�um arvorar­

VI) o parecer a mesma commissão, a a 7 de Nuvembro, deixou de ser municlp� n, 681 de 1872, que mal'
se em tribunal de.justiça, para jul.fim de pôl-!) nos devi�os termos. sanccionada, esta a lelnites ua freguezia de Nossa
gar dos magistrados.Se bem que esteja ainda dependen- Sem desorg:-\l1isar este I'amo elu cou oS l1l'1a Piedude do Tubarilo. Que confiança poderia merecer ao

te de discussão e votação, todaVia s8rviço publico) pelas nJedidas facul- Senhora ,>:lOas a 17 e 29 de Novem- accuzado uma assemblea,onde a par­não velO o pr,)jectu infringi r uma dis- ta ti V ii!:i q ue fOI ão esta belecldas na RelIle�tLiQnJ bas dev"l v da::;, seudo te queixosa pudesse contar com o a­
posição terminante de lei, tanto a�· lllesma resolução, a a�semblécl pro· oro, f _ra'!tii dado ainda parecer da

poio ele,) I:migos politicas e apaixona­si;:;; que por entre H cúll('cçãode leis viol:ial, coherente com os seus prin .
que n,alJão pSjJel:ial eleita paL'a este dos.d 1880 1881

'"

d
"

, ,0UmrrJ1
'b

.d()s, annos e e ,repetl- ClplOS a mais ngorosa �conomla"so fim. Deixemos aos trl unaes superIoresdos exemplos se encon tl'ão a cada teve ,em mente a reducçao de malo-
, resol uçi'io sob n. 33, que revo- a a rd ua tarefa do julgamento, e não

momento, e que todos merecerão ores despezas. � l) § 30 do al't. 20 do regulamentt; queiramos nós na qualidade de jui.apoio e assentimento dos antecesso- A resolução sob n, 19 (iue mar- S:é 9 de Marçu de 1880. zes reconhecidalllente suspeitos des.
res de S. Ex. '

cou o dia 25 de Mal ço de cada allno' Remettida em 29 de Novembro, af1'ron tal' a sociedade, escarnecer da
As resoluções sob ns. 9 e 10 ap- para a installaçao da a�'lembléa pl'O- 'foi esta lei sanccionada. moralidade publica, fazend,l uma lei

provando a primeira um artigo de vincial, foi mandada publicar por A rtlsolução sub Il. 34, que dividia que mais tarde tenhamos de exeCll-

postura da C'llllara da capital, e a S. Ex.
n- em dous o eartorio de orpãos da cio tal-a.

segunda dando Jlova organisaçào ã A resoluçãO d@ n. 20,que desmels_ dade da Laguna, sob a denominação A resolução n. 43 que ,approvou,

-�� poliCial. brou da parochla. de S. José o di
r- de 1" e 2° cal'tarios, e que creava o as contas das camaras de S. Fran·

nettid:is J 25 e 2B de Outubro, tricto policial da Palhoça, p:lra fon_ e;fficio de clestribuidol'. cisco e S. Miguel, dos eXtlrcicio'l de
tlella mandada publicar e esta mar uma nova freguezia �ob a i

a'l Remettida para a sallcção em l° 1880, 1881. de 1881, 1882.onada por S. Ex. vocação do Senhor Bom Jezus de N de Dezembro c"rrente, foi devolvida, Foi reroettida p�r'=l publicação, em
o elllbora l'clconheça ú grão zareth, foi sanccionada. >Iaguardando a caSa o parecel'da com- II de Dezembro,
petencia do pre�idente lia A resolllçé3,O de n, 21, approvand, I missão especial. A resolução sob �. 44, que ereou
10 dc�s leis, muit.o embora :,e- artIgos de,posturas da camara de A resolução sob n, 35" que creou () i U;niJ fl'cguecla n&_ foz do no_ Bigu.as­rlmeirO elfl acatar os actos JOlnvtlle, fOI Ilwndada publiCar,

I offit.:io privatiVO de e�cl'lvão de or- su, sob a lfl<ocaçao de S: Joao Evan­
nos do poder executiv(), COIl!- A� res(J!uções de ns. 22, 23 e 24, I'

phão� e annexos da cidade de Join- gHli"trt, F) revog íU a Im IL 100 de
'.0 pOSSIJ fo�rta�r.me �o desll.Jo I

approvando as coutas de receltcl fi I ville. que as"i_m ficou desmembrado '11838, que CI'eav". a fL'egU?Zla d,e S.
·rar que � . .c..X. nao corr,e:;- dtJspeza das carnal'a� do Pcll'aty, ca- ,do officio d � l.,'3ilião. Pedro Apostolo ) Alto Blguassu.'\ expec ta t i v a [1 '.�:.; ta assem - I pi tal, Lag u Q.a.'....::i2-iA......lJ:lSé·-"1......i:U::.J�'il.'.íls.:.' ....:.. � _
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Subio para sancção em .�.�.� De- J e o '1ue é mais, onde se pudesse es-, \,1':embro. '. quecer o bem estar da: localidades,
A resolução sob D15'que appro- para.só.atten�e.I·-.se os interesses .da

vou posturas da ouara mudicipal provwcJ:1•. al liviando-n da divida
de Joinville, que sobre SI pesava.

Remettida p:>a publicação em 12 Confe�so que semelhante rasgo d�
de Dezembao. gen�r(Jsll:i.ade vos recommer;r?ára a

A resoluçãde n. 46, que su ppri- consideração e ao r.econhe�lmento
mia desde já col lector ia proviu- dos catharmansas, pOIS Co?stttue um

cia l dp, Cor itíanos. verdadeiro padrão de gloria �ue r.er­
Subio par.sancção em 12 de De- durara. sempre como, o mais VIVO

zembro. exemplo nos a nnaes d esta casa.

A resoluto de n. 47, que autor-i- Eu .mesmo me org\�lho _

de fa�er
sa a colleçrrta da villa de Blume- p.art� de um� assembl áa tao, pa t r io­
na u a desachar as mercadorias ex- tica e que tao. bem tef!! sabido con-

portada,.do respectivo municipio. lquistar
a publica adrn ira ção.

SUb.�ipara sancção em 13 de De- Depois d'estas ligeiras considera-
zembr ções, perrnittão os nobres deputados
A r lução de n. 48, que trata do que me aproveite da opportunida.de,orçalLh1to municipal. para ainda uma vez renovar' os meu"

S�-P n para publicação em 13 de sinceros agr-adecimen tus pela hon r-a
Dez [aríO. com que me destingu istes, elege-

i\. 11t1,luÇãO de n. 49, que trata gendo-me p.residente destu assem-

do orçaiento provincial. ,
blea, p�ra ainda uma vez a�radecer

Subioia ra sancção em 15 rie De- a maneira delicada e at ten�lOsa qnl'
zerubro or rente,

.

me dispensastes com a .�lalOr fran-
Con vem aqill··�uf.i.;{gar...Ç)lle depois queza em todas as OCGaSLOe�.

de offerecido pela respectiva "úmr
., l�:. possivel Que «pezar das minhas

missão o projecto de orçamento. Le- me lhorss intelíçõe:s�>é1t_;"T,,;e�se'ô.,;'h,­
vantou () gQverno geral uma ques- guma maneir-a mal comprehendido 0
tão de difficil solução. acerca da ex- regimento interno, uu mesmo pro­tincção dos direitos sobre importa. vocado invnlunta rinmeu te quaesquer
ção. res en tímenu».
Sobre não ser o governo o mais .Pllis bem; para que não pese sobre

competente para resolver o cornpl i- mim o lllenor vest ig.o, ameno!' som­
cada problema. desde muito affec to bra de prevenção, d·es.ta meSl�a. c�­
ao poder legislativo, accresce que deira peço com a maior satisf'ação
nenhuma providencia aconselh�va todas as desculpas a c�d� 11� dos
rle modo a vencer tão grandes diffl- S_:s. dep_utados, sem rlistincção de
culdades. cor pollttca'l
Reti rado que fosse o § 7° rio a 1'1. Ao desped ir-me de vós, não tenhoIoda lei orçamentaria, era do v�sso a mellor queixa, antes leI'O a mais

rigoroso dever ou lançar nov�s lll_l- grata recordação d'estes dias de tra.
p0sições, ou autorisar a I'rASldencla balho oassados entre cavalheiros
a contrahir um emprestimo pal'a dignos ;)01' muitos titulas cio maior
suppl'ir o desapparecimento riesila respeit�. da moior e�tima e da mais
verba de receita não inferiot' a alta consideração.;"8:000$. Antes de terminar permittão1;·�Qualquerdasduashypothesesnãil mais que satisf:"ça um pedid()d�nú-

11 offerecião seria justificação. porque bre deputado digno chefe da mlllOl'Ia

1'1 do lDesmo modo que se Vinha s(lbre- cU[Jservadol'a, para dizer-vos que
s"ltar o povo com uma imposição pvr UIll llipso de �ccasião deixara de

t'\ directa, quando até aqui pagava sem faz:r Suas despedIdas, quando pela.1
o senti'r e pelos mei"s indirectos, ultima vez lhe conbara u dIreito de
tambem não. era de bom aviso dei- fallar.
xar-se a provincia abatida ao peso Para pedil'-"os todas as pesculpa�de uma grande divida e sujeita as

por qualquer falt.a por ventura com­
consequencia� do emprestimo, que só mettida n,) cal"r das discus"õe�.
poderia ser realisado mediante a Para dizet'-vos. ecnfim. q1le a in.emissão de apoJices da diVida pu- ten�ão era tudo, e que jamais houveblica a j UI'OS de 7 � annualmellte. proposit,) firme da maioria C�jnset'-Sem duvida que conservando as vadora de faltar' nOS compromi�s"scousas no seu statu quó, nem só ti- de honl'a e de civIlidad(�, e muit'l
vestes em attenção as criticas cir- mllnoõ de levaI' () menor desgosto acumstancias (la parte contnbuinte, cada Gm dos dignos membl'os da mi­
corno tamuem deixastes á }JI'ol'Íncia noria l:beral 8 hem aSRim aos dous
() direito de levar suas justas recla· dignos depubd(ls reprp",elltantas das
m,lções perante os ai tos poderes do classes.
Estado.

RAPIDO
Era um verdadeil'o andarilho.
Corria, corria sempre o sempre

na mesma rua.

Para baixo e para cima, para
cima e para baixo, não parava.

Chamavarn-no--Velocipede,
Os sapatos gastavam-se até ao

ponto de estender desconsolados os

beiços.
E tuclo aquillo era pOI' causa cle

um namoro.

Nlagr'o, esguio e pallido, tinha
corntudo a sua ell:x.,.

E ell,"J) gostava delle. �tlS ti­
nha um pai ...Esta encerrada a la H��são ordi· .

L' fê> t d 7\T
.

Aquillo não era um par, era um e-se na l.._-rQ,ze Cf> O.LV 07'-
I:

Se não servissem, pois,tantas e tão naria da legl::iLtturit de 1882:t 1883.
!J I drepetidas provas. que paI' �Í só, tra- Sala das sessões da ilsselllbléa pro. espectro. te, do dia. 1 (10 passa o:

. .duzem fielmente todil a vossa �;olici- vincial, ('lO 15 de Dez(�rnbro de 1882. Quando á tardo elle pa8sava e o « Pessoa que nos 'nerece lntell'Otude, toda a vos�a abnegação, basta- avistava, (ao velho) á ,:Ianella ,.ar) I'e.s-,I credito referiu-nos.10 seguinte.f_acto:__....,·f· I ANTONIO LUIZ FERRElkA DE MELLO. I'

J d
ria tão s'Hnente re erira ei orça-

sava O passo emquanto OU\'la (ÜS- Um ?eal'ensc; ue nume oao
_

ementaria, como aq'lella por onGe' ,':.::"C":".·
tinetamente estas palavras: tal, reSIdente n uma das povoaço�spulsa com mais força o coração de

NSTRUCÇÃO UCd" I <\uma provincia inteira, para recnm- 1 P BLI JA -Ah! pelintra! o So môes, no, mazonas, seguia 1.-1mendar-voJ a publicfl crlllsideraçã'" Estamos autorisados pela dil'e- Um dia acercou-se da pequena, em uma eanôa eO!11 quatro conlpa-Cl'eio mesmo sei' facto virgem nos ctoria geral da instrucção publica a pediu-lhe uma entrevista. nheiros, �íl1ando a pe.qnent": embal'-nossos annaQS, e �Illvez nos de rooo o d.eclarar, que, não tendo c.ompare- Que sim, que á noite eonyersa-/ cação �Ol �ccoln_mettlda pOI' um.aimpel'io, que se Vles�(" a confecelOnar Cldo hontem um dos examinadores riam, e sorrio. I cobri ;:-.'..dlrnen8oes. enol'n�es e y�_uma lei, ollde com ;\ mais plleei�a, f dsevel'a e rigorosa real idade fosse nDmeados, JI'ão os exames adiados gram 11 hGras da nui.te e elle
j' l'OU,

CallHY () no no os CInco trt-
confll: ·J.\da a receita com a deJspeza, para amanhã.

'\ comi OS nós dos dedos batra no pa- polantes.\ .#. #"

ELEIÇ1\Ü PROVINCIAL
Resultado geral da eleição do I" districto:

FariaCelestino A rgollo
Capital 88 128 27
SS. Trindade 9 16 O
S. Antonio � 13 ��

Lagôa 11 12 O
Rio-Vermelho 7 2 O
Ribeirão 5 10 3
Canasvieiras ú) 5 3""

Joinvi11o 54 28 O
S. Francisco 4i 27 O

Sahy 7 O O
36 9 OParaty

Barra Velha 19 ii O
Penha 15 8 O

Itajahy 45 20 O
21 9, OGaspar ...

Brusque 4 5 O
Camhoriú 10 8 22
Porto-Bello 12 17 8

Tijucas 35 f19 O
S. João Baptista i2 15 O

21 .� r: 7S. Miguel • ü

Blumenau G 3 O
-- -- --

I.

I

'IÇA0

leçal' em

"Iernpre em

[bro.

_ ..

-;-"

se sobre

compro­
t PI ecisa

par tido ii

hte (não
r vorou a

; das cl as­
a respou­
lhe flze-

;nia; com

Il10S dono

r' qua"s

73 ar o que
____.las. Em

------J-U-R-y-- ----_:_:--.-·�-p-e·-:-:it-o-[-n-a-n-sa-[-n-e-:-:nt-c, med I'osa\�pon d e r.

Abriu-se houtein a 4a sessão d(.'j ury te.
.

. �bre, ele-presidida pelo dr. JUIZ de di r ei t» A '1_o\'a JuIre.ta app.aleceuno o sol­desta comarca Jouqu i m Tavares da
allido 1\\�eu improvisado res!.lldou (lCusta Miranda: . p. , I .'1'... bri<J'!ldl' ii.Foi submertido a j o Igamento o pro- tI ou na a cu(i

lt ;�rl;A >Ji'
. '.

Q do sahi. um vu o .VülÚ TU-cesso em que fOI autora a Just.lça e uan O sa üa , 1 ri ._,
r eo Manoel Fel ipj.s de Suuza.pe lo t:l'i- gou-lhe a frente e um petT'opO­
me de ter tentado Iu r ta r d�)IS f['a�n- lis Vibrado por valente pulso lhe
aos do ú·,.lllflhelro do H()�pl:al de Cei'

f t�ida,le �I'esta cidade. Defenrlido pelo ri) av� as cos as:
intelligente e prestativo, �'r. capitão Gntou. AcudIram os urba�os e

de mal' e guerra Pitada. foi ;;bsol- ol1e, derreado, lllUI'llHlrou sorflodo:
vido. -Não se importem, fica tudo
F;ntr:! hoje Ulil j ulgamellto () pru· em casa ... elIe é meu sogro.cesso em que é auto!' Jo,é da Silva

Sdllza Jobim e rei) Carla,; rie Souza
Calda�, por crime de estellinllHctO.

'. 1�65 4·23

VERSOS POPULARES
A folha do matto virgem
De madura cae no chão,
Corno caem ping08 de sangue
Deste pobre coração!

Anda a canôa pescando
Rio abaixo, rio acima ...
Assim andam meus olhares
Procurando minha prima!

O pézinho de alfazema
Que plantei no meu telhado,
Como veio d'outros dedos,
Feneceu de múu olhado.

(Extr.)
NlONSTRO FLUVIAL
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Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 8 rezes e ante­
hontem 1.0.
____ o __ ,

'

_

Fornecimen.t,o

CAPITANIA DO PORTO

O conselho de compras, recebe
propostas fechadas ás 11 horas do
dia 23 do corrente, nesta reparti­
ção, para o fornecimento durante
o primeiro semestre de 1883, de
mantimentos de paiol, dietas, car­

ne fresca, pão e bolacha, á compa­
nhia de aprendizes marinheiros;

I e sobresalente á capitania do porto
:. e estabelecimentos que lhe são an­

nexos, devendo os preços ser es-
1 criptos por extenso e não se afas­

�eJareln dos correntes do mercado,
�ugeita;ndo-se os proponentes ás
condições que podeln desde já ser

�xaminadas na dita repartição,
onde se prestará todos os esclare­
�imentos que fJrenl reqnisitados.
Capitania do porto de Santa Ca­

larina, 18 de Dezembro de 1.882.
-O secretario, Luiz An.Jto­
'0 d� Si�v�.

Jornal do Conll1.'1ereio

Vende-se um meio apparelho de
jantar, de louça branca fina, e dois 'DE:�PACHO� D'EXPORTA r,A-Oconsolos novos e elegantes, tudo a I) I) �
preços reduzidos; informa-se nesta

typ.

1\.N:r�tJN�JIOS
"_._-�_ ..�._.�

01
00

'1 -41
. lquanto quatro delles ga-
lO � II a nado uma das margens,
� �;a apanhado pela serpente, , n,J1 alli'evorou á vista de seus com- U I
us anos horrorisados.
de do

. «�ue SE)ra agarrou a victima pelos lf)
j' o, dan'oi mastigando lentamente.

I
- � r:;,

; .dos, lI}á havia quasi desappare- � � _ �
\ I

.ncia ;lc á cintura nas fauces do v
r

"

�sua defic J -
.

d 'd
.

� <:tj \_)! excepçã.'
oao ain a p.o e gn�ar --I �

do pr<>p' seus . companl�e.lros. « Es- :;J H
preside! a minha familia ». Mo- B Ibl c»<, Oesta ver depois a cobra mergulhou --J <t'!d, � \ ,i

A, re�'iIa pre� a e foi n' ou tro pon to C-' !TI.. �
'--

t7
fa lei n. "

O seu hediondo banquete.
-

_.... � H Z Hreguezra

a..
"'-'''' �

res de Jé,O é referido pelo sr. José •-

'7"1"'\ (1) --1 H
de Outul C S Q.) vu. Àf1

�_

d
a .osta ouza, nosso com-

� � <d" UJJ r">.ça levo
I " , / \ )De corftno, que o testemun 10U. "-'

'7"ti"'\ ,;;_ 'CfJ � RA\.ULINO HORNÇÕfS do r-ra solteiro e natural do Vi&!
:.v r

a comuns- WI w � . ri 15 Rua do Príncipe 15
/. contrario'» ri r-"\ H e em todas as outras desta e idad«.-- 'CO r'" \..tI

::;�:�'\rAÇÔ��JETEOROLO- :E 2 :::1 fi, O DESPA CHOS O 'IMP ORTAelO ElIXIR

SéllS1CÇãO. 7 ás 4 horas da tarde: W CO Is:! �r\." -n·1e1lJ papel setmado, vende-se nesta
em ql � QJJ � typ. a 2$ o cento.ciação lllTletl'O 768,0. n v'C �� � r<d�z;r _qnrnometros: minimo 24,5, I;;!'J _ � ENDE-SE um SItIO nu lugarçao uao , 28,9. ' ,- r.�:J � I

.

I R d--, uenommano 'iça 0, que ape-tavel.
. .' o '-,I,ft. j d d S JV'.l nas c i st a a cida e de . osé1.0 Polirnpo, vento E, ll1te':f�i- ..

�- p
um quarto de legua, com casas,não pedir J t".]Jv " lavouras, muitos torrenos pro- ELIXIR MAGICOex tincta.

rv- Q pr ios para cultura de café, al-
,

2. O,:P,OIl f 8 ás mesmas, horas: u- Z � godão, cannu, mandioca, milho,
can�'alrCo-lmm'e'tl"o .....r.;.·?;.,·;,!. r_'

J '.

,
A ,._ < b

. .

u ',\}<.1 ;:, r<-i' leIJao, ecc.: e em aSSIm um Impor-
dIIfIII"t' raute estabelecimento de cu r tir cou-Therrnornetros: minimo 23,0, � t> ros, a beira-mar, situado na cos-maximo 26,0. O teira da Ponta de Imaruhy. da mes- ELIXIR MAGICO>< ma cidade,Céo limpo, vento N, intensi- CO Quem pretender dirija-se ao abai-de 2.

xo as-iguado, com quem fará qual-
quer negocio.

Passa-Vinte, 30 de Novembro de
1882. - llfanoel Gaspa?' da Cunha ELIXIR MAGICO

PECHINCHA

,

.;..1
r
"

1,

'-'�---"'--'-"-'-----

IlEPOSITO GERAL

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, N. 13
Rio de Janeiro.

Vende-se na pharmacia de

em papel setinado,
typ. a 2$ o cento.

vende-se neeta

__·_'t

Remedia instantaneo COtntra todas
as rnolestias

ELIXIR MAGICO '

Remedio f rara TOil-
ses lJ.

:SppELIXIR MAGICO ) 'llli

Remedia r)' djupe­
fluxo :esSa ci

neniCU 1
bio

•

ELIXIR MAGICO 1brCl, foi
Remedio p�?d Fe­
bre intermiittente

II'I.ht,'ltU
Bemedio para Indi­
gestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal
do Figado

Remedio para Dôr
de cabeça

Remedia para Diar­
rhéa

Remedio para Dy­
sente ria
--

ELIXIR MAGICO
-----------------------------------���,-------------- Remedia para Co­

licas

ALFAIATARIA PROGRESSO
Os abaixo assiguado participão ao respeitavel publico d'esta cs pita l e

pa rti cu l a rmen te a se us n umerosos Ireguezas, que acabao de receber pelo
ultimo vap'ir, um rico sortimento de fazendas, vindas em direitura da Eu­
rop«, taes corno ricos d iagunu es Iraucezes, pretos e'de côres, de varias pa·
drõl�", ricos córres de cal ças,o que ha de mais moder no.flaneí la azul ame­

ricana, cazellJiras para cJstume, cazemiras setim pretas e panno preto, o

que ha de mai:3 superior para c?"oisée e muitos OlltrOS artigos COllcernentes a
�ua ai te.

--------_.

Blurn & Bonassis

Ao Ramalhete Catharinense!
Acaba e:,i,e estabelecimento de receber pelo p3.q uete Rio G1"ande um

'Tariado �ortill1ent() de arrnarinhll qne vewie por preços bar:.lti�simo�.
I ELIXIR MAGICOLflq ues fino� a 6$500 e 8$; bonecas vestidas a 2$500 e 3$; ,cOI': e:. tt:;S Iamericanas a 5$ e 6$; laço .. modernlls, para senhl)l'a, a 2;fi. p"L;p!ras :1:tle­

riGanas, ditas de plaqué a 1$; gravatu:3-I'"gata-a 1$; If-JOçl)s de sRlh a

1$500; lig;ls de sed I e (!e algodil'J, lhas de seda de todas as ...:orr" qU'ldros
pi:lr;;l retrati's a 1$; botões de ma,sa de cores e pretos, lã pulka para bor­
dar e muitl)s outros artigos.

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo

.

ELIXIR MAGICO
Para todasas dóres

A' venda enl todas as drogar'ias.

UNICDS AGENTES NESTA PROVINCIA

H. 'w. Fison & C •.!
,
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